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RESUMO 

 

 
O choro, um gênero instrumental que cultiva o estilo improvisatório, sofreu transformações 

no decorrer da sua história, tanto na melodia, quanto na harmonia. Os primeiros choros 

compostos possuíam harmonias simples, fazendo que os solistas da época interpretassem de 

maneira diferente dos atuais. Os diferentes tratamentos harmônicos, que foram surgindo ao 

longo do tempo, parecem ter sido um dos principais responsáveis por essas interpretações 

distintas, que têm se evidenciado de forma intensa e característica na improvisação. Ao que 

tudo indica, houve um incremento nessas transformações do choro com o grande 

desenvolvimento da tecnologia e da mídia a partir de meados do século XX. Essa 

circunstância, possivelmente, trouxe um contato mais intenso e imediato desse gênero musical 

com gêneros globais, como o Jazz, por exemplo, assim como um novo e intenso foco na 

improvisação, o que tem apontado para estruturas formais e atuações performáticas híbridas. 

A intensificação do cultivo do Jazz no país e, posteriormente, o surgimento da Bossa Nova 

em meados do século XX, ao que tudo indica, interferiram de forma marcante na 

improvisação do gênero, propiciando aos novos compositores investirem em novos 

procedimentos harmônicos relacionados a esse gênero americano. Tendo em vista esta 

circunstância, esse trabalho teve como objetivo investigar as implicações técnicas e culturais 

resultantes da interferência de diferentes procedimentos harmônicos nos processos de 

improvisação relacionados ao gênero musical choro e, nesse contexto, buscar não apenas 

inovações melódicas e harmônicas, mas também processos identitários implicados com 

processos de hibridação cultural.  !
Palavras-chave: choro – harmonia – improvisação – configurações estilísticas – hibridismo  

 

 

 



ABSTRACT 

 

The choro, he cultivates an instrumental genre improvisational style, has been transformed in 

the course of its history, both in melody and harmony. The first cries compounds possessed 

simple harmonies, making the soloists of the time to interpret differently from today. The 

different treatments harmonics, which have arisen over time, seem to have been one of the 

leaders of these different interpretations, which have been shown in an intense and 

characteristic improvisation. Apparently, there was an increase in these transformations of 

choro with the rapid development of technology and media from the mid-twentieth century. 

This circumstance, perhaps, brought a more intense and immediate contact of this musical 

genre with global genres such as jazz, for example, as a new and intense focus on 

improvisation, which has drawn attention to formal structures and performing hybrid 

performances. The intensification of cultivation of Jazz in the country and later the 

emergence of Bossa Nova in the mid-twentieth century, it seems, interfered markedly in the 

improvisation of gender, providing new composers to invest in new procedures related to this 

harmonic American genre. Given this circumstance, this study aimed to investigate the 

technical and cultural implications resulting from the interference of different harmonics in 

procedures related to the processes of improvisation and musical genre choro in this context 

not only seek melodic and harmonic innovations, but also processes of identity implicated in 

processes of cultural hybridization. 

Keywords: choro – harmony – improvisation – stylistics configurations – hybridity 
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